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·
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As forças do Coronel Prestes ra, e que entretanto, estaes pas- O Bureau Internacional do

d sande, perante a maioria de vos- Trabalho, que é um dos depar-atirando-se para o norte o
sos compatriotaspor scelerados tamentos da sociedade das Nacõ-O Brasil com

...0. seu gesto na Não convinha, todavia, ás gran- . paiz não o fiz:eram irreflectida- y

d
..

af" I
communs, já se vos tendo com- es. estabeleceu no Rio de Janeirornernoravel assembléa da Liga des nações europêas es rve- rnen

..

te, Esses infelizes patricios d' d
.

. �. -

.

h para o, na Imprensa as

=. uma filial para collocar no Bra-das Nações attrae'scbre si, n'es- larern as mascarás. realisarum uma marc a peno- "

f' d...
'

.

tt '" d td'
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d
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t- ae.s, aos mais perigosos aCInO- sil certo .numero de refugia oste momento.•.... a.. a. e.n.ção, e o o Preferiram com o. espresn- ·1·siss.lIna atravez os
. ser o,es d t h

. ras o nor eD, russos e armeníos que se ac arno mundo:
.rÓ,

•.•••.• .•..••
•. •

gio próprio, fugir pelas Irin- I ínhospitos, affrontando as lll- ,

Si nos ---p.esii'8, irritação de chas de um adiamento. Um I ternperies, ss privações sem !J&�-: r lia Europa.
algumas ,,!potencías europêas, erro de visão psychoiogica cus- I conta e sobretudo as endemias. Ficou estabelecido que só en-

conforta-nos, todavia, a sympa- teu-Ines aderrota.' I Quantos não fícaram á beira das *** Emquanto 03 idealistas e trará gente boa, capaz para O

t�ja �e�Ot.ltros paize;. pela dig- Velhas nações de mentalida- I florestas o� àri?c:nceira dos !ios 08 inçenuos preconiearn. e pre- o trabalho, que deverá entrar

mÓ,aGe d1} nos:::1. attitude, tanto de militarista esquecem 'se que li mortos de marnçao ou abatidos gam a necessidade de um desar- no paiz em Maio deste armo.

�al� quri>�to �I tlve�se�os fic�- ha na vida dos povos um pe-
. pela febre, Tanto heroismo per- mamento ,qe1'al, as pequena« na- Parte della irá para a Republí-

00 lsol�dos.n esse J.ncld�nte.? .. : riodo em que o papel que lhes I dido por uma causa mgíorial ções previdentes, n.:io c�nfia,ndo ca Argentina, conforme com-

l�i?:uahco, amd�; asslI� no: sen- cabe desempenhar lhes e reve- 1.0s sobreviventes, acossados�qui n�s promessas e na osnizade do bínou o Bureau com o governo

�:namos fortalecidos com a.con- lado e que á mentalidade nova pelas forças legaes, mas adian- le LO, V1,O tratando de se aeau- desse paiz.
nança em ,nos, n:esr1�os, por ter" americana não passaria desa- I te defrontando as barreiras que I telar. E' sempre meihor ter um Sabendo disso inescrupu-
mos mautldo. íntàngtvel, apez�r percebida essa opportunídade. I lhes antepunha a natureza: pão atra» (lu porta para o ou» 1050S agentes de emigração, quede todas as mjuncçoes, opatrr- ingrata, proseguíram, seduzidos der e vier. recebem uma libra por emigran-
m.mio moral da llOSSiJ. soberania. Os leaders da politica euro- pela enganadora mrragem que O lindo gesto da Dinamarca, te que encaminham paracá ar-
O incidente provocado pelo pêa, com a alma ancestral de Na manhã de 4 de Abril, ha lhes acenava ao longe, mandando arrasas: as suas ror- ebanharam na Rumania 1.255

Brasil resultou da reivindicação senhores teudaes, não tinham
um armo, circulava rapidarnen- Essa .miragem era joazeiro. ti/icações não suscitou çrandes búlgaros e russos procedentes

de uma voz permanente para a A- noção do ambiente historico em te nesta cidade, a desoladora Là estava o Pe Cícero e a sua enthusiasmos. da Bessarabia que, como se sabe,merica na Sociedade das Nações. que se congregavam, e onde noticia da morte do Dr. joaquirn gente, gente desempenada e bra-
Seçuindo a regra geral, aço- passou ao dominio rumeno e os

Concertaram-sê quarenta e oi- todos eram eguaes na grande- de Castro, acontecimento que va que esposaria a sua causa
ra mesmo a republiea ch�lena rencarninhararn para o Brasil,

to países para instituírem esse z.a da soberania de nações profundamente abalou os sen- sem duvida, Mas a miragem acabo. de adquirir na Suecia com destino ao Estado de São
organismo �e 11m snper�Est�do, I lIvres. . _

timentos de quantos o conheci- desfez-se de repente. seispod3rosi.'Jsimos aeroplanos dJ Paulo. Um grupo de 100 familias
e d'entre esses quarenta e alto, I Julgaram vencer pela pressao am e estimavam. O acatado che,te do sertão

combate, munidos de fuzi".,; au- da mesma provincia foi para o
vinte' eram americanos. Não obs- e esqueceram-se que a Ameri- E' que o Dr_Joaquím de 08S- nortista não é como se pe,nsa tornaticos i radio, e lanf}a-torpe- Rio Grande do Sul.
tante esse alto. coefficiente de ca «o hemispherio da paz:> dis- tro,não era um� figura v;tlgar, um rebelJado contra. � legaltda- dos, podendo subir a mil m3tv.o.� Gente nito acostumada aos
cooperação, nào' dispunha 'a punha de uma força muito MUlto moço ainda t0rnara-se / de, Em vez do aUXIlio armado

e tendo wma velocidade de 215 tra')alhos ruraes esses emigran-America de um lagar permanen- maior do qne a Europa, <tO um jornalista consagrado e um' que esperavam, os remanescen-, kl�ometrOfi por hura. tes julgaram que �encontrariamte no Conselho da Sociedade, hemispherio belligerante,); tal advogado notavel. tes das forças do Corouel Pres-
, , aqui tudo o que lhes promet-'!mpunha';'se uma distribuição I a que decorria da mentalidade Sobrepujavam nelle conheci- tes rece�eram conselhos para A &publwa Arg3nt/,�w ma_n,- teram os agentes, a saber: ter-

mais equitativa de cargos, o que 1 nova americana com a sua alta mentos profundos das art€s e abandonarem a J.ucta. dou logo o� 88US teehn�eus m;;'�-
ras, casas, salarios pagos peJoconduzioo Chile, em 1921, a consciencíadeigualdadejuridica das letras em paraUélo com «Détxae aladaevoltae áp.az tares eza"!!tnur os apparolh;)�, governo adiantadamente, um

propor que fossem os paizes ame- O Brasil forte ne3sa couscL- nma apurada cultura juridica, abençoada por De!ls, bemdlta e como
_

n·],O pode VJr delUILQ
rol de cousas, enfim, Não en-

ricanos representados pelo enda der�otou na memoravel AHia.da a esses fulgurantes ador-I' pela p.at.ria reclamada pejos q� n'w ch01'.]" encommenclou
contrando nada d:sso, uns fo-

BrasiL..
'

.

.

,
.assemblea a velha Europa. nos do espirito irradiava .. se del- concidadãos disse-l�es, o velh� dOloS, para expenmentar... ram para MaHo Grosso e outrosÀ suggestão, embora acolhIda' De uma vez por todas sir- le uma immensa bondade, toda. sacerdote num patnotlco manl- �� para o interior de S. Paulo de

�elos !lPplausos gemes, !og:-ou, va:-llOS o incid�nte de lição. expontanea e sadia.
, I fe�to que os jOrIliteS, e,stão pu- onde voltaram para a Hospeda.tao somente, um comprom1sso Repugnavam-lhe sentimentos bhcando e em que fi�uram tre- IDEAS RUSSAS ria de Immigrantes onde ha

moral com, o seu adiamento para Sahimos delIe com dignidade, subalternos; mas sempre tinha chos como este: «contrang�-me dias se revoltaram, agredindo
uma epoca mais opportuna. e altiva e digna a sahio toda a para os que os abrigam uma pala- o coração e aíorme!l!a-me lll�e- mesmo o consul rumero naqueI-Do pacto de Locarno cons- America. vra de tolerancia ou de perdã.o, ssantemente o eSpll'lto esse 10- A Sra Kallontaes embaixatriz la capital, o Dr. lnge de Meira
fava a admissão da Allemanha. .\proveitemos a oPPoltunida- Seu espirito integro e pugnaz n�)Ininavel espect�c�lo de estar do soviet russo junto à corte Paiva, que os foi acalmar,

�; O Brasil com apoiar sincera-. de para abandonar a velha Eu- despresava a feloniaj si porem. oDservando braSileiros c�n�ral da Noruega sahio-se ha dias de QW'lrem elles agora ser repa­""T' mente a entrada d'essa nação ropa e a sua Sociedade das atacado p.or el_Ia defendia-�e c.om
I

brasileiro� numa lucia fratrICIda ls8us cuidados e fez em Oslo triados, mas como ao sahiremamiga e COm applaudir sem re· Nações. denodo, repellmdo-a varomlmen- e extermllladora que tanto nos I um discurso enthusiastico de- da Ru.mania o governo desseservaS os resultados
rbe�efit,:os Jà é tempo de fazermos, tão te, tanto na imprensa como prejudica vitaes interesses. no 1 fendendo o amor livre e ata- paiz esta.beleceu que so pode­�e uma;paz. baseada ,na Just�ça somente, na America, a politica nout.ros �ampos.

_ interim: quanto nos" humtlh,a I cando a velha instituição do Tão voltar para là depois demt�rnaclonal, f�l-o c0r:t toda s1o- franca do Oontinente America- Um �os t!aços mais acc:ntua- e depnm� perante, <) �strang�l-I mat:-imoaio. � es�andalo. pro- cinco annos, salvo si fizerem ac�f1dade de palZ amefl�am) que no, adoptando a formula de do.s e arad.l.an.. tes de su� l1ld�le 1:-0.
Accresce

qu:. pa�,t U.1la na!a? I duzldo pelo md.eseJavel
dlscur- declaração de que se submet­nao mas_cá�a as �uas m�enções Mr-Rooí no seu conceito da fOi o seu pendor para o Jornahs- Joven e des�o� oada como e aI so foi formidavel vendo-se o tem ás leis e às autoridades

c?m a dlS�!mulaçao da dlploma� dontrina de Monroe: «Para este mo, A� projecç.ões do seu. talen- ,nossa, as a?t.lvl�ades, ?onstan tes I
governo norueguez: na contin- rumenas, poiS para não o faze­

Cla europea.
. ". . continente. solidariedade; pàra to na Impreusa grallgearam-lhe I de cada clda�ao lep!eSent�m gencia de pedir ao soviet a re- fem é que abandonaram a suaE reI-o, ,expondo o seu ponto com as demais partes do mun- rnerítos indíscutiveis nos circu-I um valor inestImayel ao ImpulslQ-

. tirada immediata da leviana provincia, ficam agora numa si-de vlsta (]_6 que as relevantes do boa vontade e paz"_
. los int�nectu:!es, com? reconhe- namento de seu progres�o. �e I embaixatriz, tuação precaria incommodandoquestões tratadas nos conchavos 1

..

eeu a Imprensa do RiO, R, Pau- modo que para se fazeI obÁ.a, as autoridades consulares e ade fresOu quatro nações deviam Edgard Auiran .Dourado lo e Curityb:l, após a sua morte. de impatriotislllO basta contn- � policia brasileira.ser debatidas no seío da Sode-
-)0011< ""Í «A Cidadel> que teve em Joaquim buir para a paralysação dess�s ••dade, para' que, .com relação a de Castro um amigo sincero e co- actividades ou para o desylO A.I<�amlha,. Lar sem pomada --===i\'\'==->

ellas, fosse conhecido o ponto UM MILHÁO POR UMA CABECA operador dedicado registra com da sua applicação constru�tora·1 MlUa�cora, e como �asamento "O JORNA.L"de vista de cada paiz, sentimento o lo anniversario de E' o que estaes fazendo, lllVO- i sem fl!hos: Nun,':.a é fehz.A poma-
Si era a Sociedade um orga- sua morte. A suavissima lem- luntariamente, talvez». da Mmancora ,e para 11;s fERI-

é 11m dos melhores e mais ha-nismo que devia in teressar 3D O governador milHar de brança que a sua figura inconfun- Depois de varias cOU3idcrações DAS o q ue o balsamo e para a
'I •

,mundo, reivindicçl'lR. para . ..s� •.um "Chang .Tu.ng -3ca!;la de por a divel fixou nesta casa serà sem- h:ndenfes a demonstrar aos se- dôr e o amôr materno é para o ratos dlarlOs Jo "RiO.
logar _.B�mc..U"é�te. como. repre- premio a' c�beça do ge��xa: p.re para nós, emmoldurada num diciosos que a buca aven�ura em filho adorado. �;tando to�os a

I Uma 3ssigllatura t;usta �ape.
senofanfe dos paIzes a.merlcano.s, f?ng Yu, HSlang! chefe do exer" -cn:cuJo de a.ffeetuosa sauçlade que se metteram é por todos os co�hecerem sera o re�edl� .

de

I nas 45$0.00 por annll-Nestae como satiSfaçã.O ao compro- CitO naclOnal chmez pela qual I �omõ a-s --:reJiq_Uias. saO'radas à modos reprovavel accrescenta o, malDr successo e maIs querIdo
R 1 ,_misso moral assumido,

.

offerece um milhão de donares. ·uma venerá,ção }Jeõ�nn: signatario do criterioso iJ1anifes-1 do povo. e.( ac<;ao.

cos, que Barberin, n'um ·aprir e fechar iclh�;-'k;�sa;pare minh� por onde nus iam')s, subia em torcicol<;>s pela �onh:h,
cer na algibeira. ". / acim:l' a cada volta via a casa da mãe Barberm, que la dtml-
- Onde está o embrulho? \"1\3rguntou Vitalis. / nuind�, diminuindo. Eu tinha percorrido aquelle. cam.inho bas-
- Eil-o respondeu Barberin nl"{:*i!rando um le!X0 de algodão fanfes vezes, e sabia que quando chegassemos. a ultima volta

azul, atado pelas quatro pontas,
.

-

�', ,,-.!I, veria ainda uma vez 3. casa, e que logo que tIvessemos dad<;>
·Vitalis desatou os. nos e viu o que o I�_lÇO C ',.;" Ü d1a; estavam mais alguns passos no planalto, �esapparecta de todo;.malS

-

nada,' diante de mim, o desconheCido, atra.z a casa ond� VITeralá duas camisas minhas e duas calças de', np· .' . d d t l.?
- Não era isto que Unhamos combinado, �I��e Vltahs, dev1a até aquelle dia, tão feliz, e que sem UVl a nunca maIs orn-

dàr-me a roupa d'elle e sõ aqui vejo fanap ';2 riaf:lvl'zemf'ente li subida era comprida; no entanto, á força de
- Elle não tem outra. '� �

- Se eu interrogas3! ° n�queno� estava cert ':_pe q-.te �lle ,�i- anVdal':alcl'shenga_�mmO� ��ha�tf�rgado o pulso.ria que não era verdade, Mas não :estou para fa J questao d JS- •

h
soo Não tenho tempo, é preciso marchar. Vemos, eu petiz. Co- -Detxa-me desc:mçar um bocadinho? disse-l e eu.

mo se chama elle?
. -De boa vontade, meu rapaz, vá lá.

- Remigio. Pela primeira vez, largou ,a mã.o: .
_

.

Sentindo bem que não tinha a esperar auxilio nem piedade de _ Vem Remigio, pega no teu embrulho e seg:.l adiante de Mas, ao mesmo tempo, VI-O dlrlgtr os olhos para Cap&, e

Barberin,' ··corri a Vitalis. .'
.

/'l •

f t· h I fez um signa1. que este percebeu. .. . viLpt: para a ren e, marc e,
�T' lmmedl'0tamente, CO!110 um cão de pastor, Capt abandonou- Oh! �meu senhor, exclamei, pelo amor de. Deus, não me Extendi as mãos para eUe, depi)is para Bar )erin ,p'l.S am 10S LO -

•

II t dleve. ..... desviaram a cabeça, e sellti que Vitalis rn.: agJ.rraV3.j ela pulso o seu logar á frente da companhia e velO co ocar-se a raz e

Desatei d chora.!, soluçando. foi preciso andar. mim.
h d- Ent/l.ome.u rapaz, disse�me eHe meigamente, não has de Ah' b d 1

-

t Esta manobra acabou de me fazer compre en er o que?. po re casa, pareceu-me, q-j'ln o s� 11 a pJr ,:t,
Sl'�nal me f'lnha l'a' mostrado: Cani era o meu guarda; se eu ft-ser infeliz eommigo, eu não bato nas creanças, e depois teràs xava lá um pedaço da minha pelle, iS �

11 p_ '

8 companhia dos meus discípulos, que são muito divertidos Olhei à roda de mim, os meus olhos o')scureciclos elas la- zesse qualquer movimenio para fugtr e e sa Lava-me as pernas,
De que tens tu .saudades? grimas não viram ninguem a quem pedir soccorrQ� njnguem na fui-me sentar no parapeito revestido de relva e Qapi se-
- Damãe Barbel'in!

.

B' estrada, ninguem nos campos: e:n volta, PUZ-ffi3 a Cham"l

l' gUlu-mSeentdaedOPenroto. p"rapel'fo procurei com a vista obscurecida-

. Em. todo. o caso, não. ficarás aqui, disse arberín, pegan- _ Mãmã! . mãe Barberin '"
,

do-me. bru.s.c.amente por, um.a orelha: o.u este senhor ou o hospj.:.... N' d }. 'h s tinO'niu n" m 50.,.' 'pelas lagrimas a casa da mãe Barberlil.
.

ciO, escolhe!
mguem respon eu <l mm a voz, que e ex '"

U

Abaixo de nos descia o atalho que acabavamos de subIr,
- Não! mãe Barberinl

....
. lUt��e por força de seguir Vítalls que coriado por campoS e bosques, e lá em baixo de tudo, erguia"

---: Ab!qu.. e ,me massas, grilóu Barberin, tornan.do-se furioso:.' I se a casa m1terua, aquella onde eu fora creado. '

'Pu soo
Era tanto mais facil achal-a no melO das arvores quantose e pr.f

..

' cis.o. p.Ql'-fe d'aqui para, fÓTa a .nau, é o que vou fazer... . Boa vI'aerem' g'll'tou BarberI'n
d

t' -

1:>"

n'este momento sahia uma columnasinha de fumo amarello da- Esta 'creança tem sauda es de .sua mãe Barberin, disse Vi- E voltou para dentro de casa.
'11 I té '

talis; não se lhe deve bater por isso; temcoração, é um bom Ai de mim! estava tudo acabado! chaminé. e, subindo direita pelo ar tranqt._li o, e evava-se a nos,

signal.•. ' .'. ." ".
.

.

. ..
.

.

_ Entãp, Remigio, anda, meu filho, disseVitalis. Quer fosse illusão, qu�r fosse reahdad�, �quelle fudmo, tra---'- S&mostra ter dó d'eUe, ainda grita mais. E puxou-me. pelo braço, zia-me o:cheiro das folhas de carvalho que, aVIam secca o, a ro-
-:-:-:- Agora, vamos lá ao 'nosso negocio. Comecei então a andar dO lado d'eUe; Feliimente não apr essou- da dos molhos de cavacos com os quaes tmhamos acendido o

Dizendo,��to. VítaUs .�eitou na meza olto l1io�da._.de cinco passo e até mesmo me parece que o regulou pelo me . O ca� (Continua)
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1 pior lo de advocacia no q !lt;{ se! a ; Rto Branco.
merecendo da 1i�l\)r'-'�'r.;,t C1In0(",3: scenas desenrolaafts'l svu borco : �-�--- , pons. 1 l':�<•. .so '� �, ,. : auxiliado pelo Sr ·l.rlynuado Mar I•. ,.-- .:' ',. ',' , -: _." .

.
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,

p_ . �. ".,. � 11' 'Ii"; .. r , t, ..L·.;,"", n� �"q1\.'C"' urn oancue :,
_ ... ' - �, �". - e»

I"l�S'--}/�D'elrttS [_rYT!--nen:a"fI(1S que na traveSSia q ue �"C:;:;JL ce 1,-'- tO!11f.hJJ/ V�'J!l,Ct! :..<_�: l!�tü.. t::!S h;. ..

..__'.�,_, ..... ': -�.!
-

,'-'�,
\1
... " �'-l r, j'v"�::vr e nelo �i,)::::S'-1 cumpan l(:�rH,

PO('í�. CoD c�, �:" �F:e. �t <,preciavd! zer, de ,Tri�st� a Su'-/ 'O' �<:,f\·'".. i Fpofís. 2-:-foi nomeado Pro, i;() �!:,(,Tl';�',(J� r�'.�'n.o'�·iv:a�{l:l:�� i Sr. ',loSlo' Farr:: ir�\ ,��' sn�ra... '

!

quannd:,rlfpro;lnz;,.,(1w::,-stemu-rPOl1COO.c:'p01S ,10_;!_:1\,i)ul�,1"d\r,mo'or Publico dr" t uucas O ba- _":<11:(:, 11. �c1;_ �.I:d::C·'n-, bli i'_! .A cultura junorca e o crnerto ,

nicipio.
. ! nar o pano de i n",s�!"e n:rOl';>: charel Oscar Carneiro da Sílva, C1P�l,J,fJ�I�<e t Partido .....eput rca

i d,:' illustre advovado e de seus ,Escl"Ípterio de advocacia ,

Damos [i,�-)ç�lXO do �{.� 'l}.-_!J?�U_I, a peu urna �E.;r, \,"e� epidemia Q� I' no _{_,C,L.
: dignos auxiliares asseguram o t

D' ti1 O ,__""""'1-""",,-- , esemoarga ornota a respeitopublícada pero« i variola que vidimqu set;UI1'l'J! --"",",,"oG-- i exito do nosso escripíorio a qued I �l'��]lVR�Ii t::;[JL1T:'lJorp?l do Brasi]cJ. : infonmç,�,f's dos passageiros e ri Xaraueada CatharÍnenSe' auguramos crescente prosperi-. �

,utr(:fec� no;a� il1):él'ess:mies. 3a• classe, on�e o terdvel lllor-I
•

Os �jornaes desta Capital fa,-' dade. �
um illque�Ito feíto .pelo agr�-I �j!.lS reproduzlO a matança dos \ zem elogiosas referendas aos �ffiffi'�ffigqffi�ffi�ffi� l
nomo AflO.si? R?dngues .Pel- i mnocentes de que nos ,fala o �- ANEJ\lIIA productos da importante Xar-
xoto, do MmlSteno da Agncul-' vangelho! per�o de 70 cr1anças!fl- Escrophulas FIo· queada de Tubarão que acaba Dr. Ferreira de BarrostUTal. sobre_ lr cultura do ar.roz lho� de .1mmlgrantes de vartas de expor á venda línguas sal- • i
no Estado de Sarrta Catharma. naclOnalldades embarcados no res Brancas Unico gadas comparaveis aos melho-
O activo Estado do Sul da sinistro navio.

tratamento efficaz res presuntos.Republica já tem 9.300 hecta- Desenrolaram-se a bordo lan-
��

res com essa cultura, com uma ces terríveis. Eram cerca de
producçgo de 16.865 toneladas 1500 desgraçados que abando­
de arroz com casca. As tenden-j naram os seus paizes em pro­
das são para o augmento, á cura de melhor situação na

;vista dos pt eços compensadores America do Su1, atirados nos

que o producto alcançou no infectos aposentos de 3". classe I
aono passado. .

numa promiscuidade condem- íBlumenau e o município que navel, sem hygiene, respirando
mais conc:orre para o volume um ar infernaL Ainda quentes,
da producção, atfingindo quasi foram as imbelles victimas da
um terço do total, ou quasi um variola atiradas no seio pro-
terco do fotal, ou sejam 4.900 fundo e mysterioso do oceano ��

toneladas. O segundo logar ante o olhar obscuregido pelas A quinta �'ma 0m f' coé obtido por Joinville, com 2.400 lagrimas d�l,S desoladas mães. _� ���_ O
e o terceiro por Araranguá com ��

--- ,----------

1.950.
"' Anníversano A Turquia ac:tb;J. de encom- Com o intuito de incrementar

A cultura de arroz conta la F t f' ffiendar á Companhia Allemã a indt:stria. da seda em nosso
com algumas deod1s de eXls- az a!1nos 9uar a. emt a se-

j k f
'

d oitenta paiz o governo feder�l approvou .. .tpncl'a' no solo c:ltharinense, I nhOt�a Vll�\il'a ?t'nhonJn�a 'IC1azo- une ers uma l'iíta e

pOI' decreto de 17 de Marc0 ulii-, Art. 1 - A Socredade de Atrradores Tayoense lD d.e 1'10--

t � s (f'We em OlPVl p aeroplanos de �uerra, , ,

A d 19 ftendo a exportação- alcançado
na t, ,e L': -! ' .0 .• ,�.

Nas offidnas da mesma com- mo um regulamen10 para execu-' vembro, fundada �m 23 de �osto, e. 25, tem por 1m, en-
1.349.676 kilos, em 1894, num

- _"""-"=--

panhia está sendo construido cão do artigo 48 da lei da receita, treter os seus SOCiOS com vanos dlvertmlE'ntos, como seJam:
valor de 254;743$500.' Dez an- APURACÃO DA ELEICÃ.O PRE- um formidavel apparelho de do qual transcrevemos as dispo- baiies, tiro ao alvo, .etc.. , "

nos denl�ois em 1 Ç-104, a expor- ,

Si-' ·'�,T.CTA-
,

b t
.

d' sições sCO"l).Íntes que muito DI0- ATi. 2 - A dIrector,la da socIedade sera_ eleIta por .umIn"'l ' I com a e, armaao, �� vanas me- ""

'd
.

b d 1 t dtação foi de 1.276,930 kilos ele,
_

l1.il.l.J:\ 1 !1 ,tralhadoras e a" uma tOl re df'm interessar a pequena indus- anno, e compor,se-a e 01,.0 mem TOS: o pr�slf e,n e, o v:ce-

vando-sc o valor a 33�:º30$2�O Mo�a(l ao PJ.'cSlÜente Bernarnes blindada que pennitte ao appa' iria da seda neste município: presidente, do ll': secretano do 20• secretan?, do thesom:el!O
Em 19I�.'.. a. exportaçao subIU --":-::,-"-:� -_--._-- ..

[ielho, que é destinado a um Art. lo A importação das mer· do vice�thes0l!rerro , du. c�mm,andante e do ajudante. A.elelÇao
a 1.8fi7,48n k:los '? valor·····1 FI' " li 2 _ O ri 1h' o;liz sul-amiricano atirar f"'.m cadorías e artigos da e!asse 18a desta duecTonít coo: maIOr,la Simples de votos dos SOC10S ve--
a 529:1348600, Fmalmente, em]\í r:l,�a���?,.�, ., ,:J., ����::do, epalquer direecão.

'

da T:Lrifn. das Alfandagas - se-' sentes, sempre reahsar-sê�n no mez de .n..gosto de cada armo,

1924 a exoortacJ.o foi 1.1 um to- � 1.�m�lp,:"' t eS.1 LIJ1:_:1.1 1 d.u!!? -

.,

da de qt.:alquer quaÚdade _

.

Art. 3 A ?h,'ectorit; representará a sodedade activa e p�s--tal de 5,18'4.857' kilos, no valor h�Je míCIOU a apltraçao da, elejo
1":' ----::�-- fica suieita à taxa addicional Slvamell!e em JUiZO e fora delle, bem como em todos negoclOs

de 3.910:299$0800 çao p�ra os C�l"gos de Presíde�- A DEMAuOGIA MhxI- de tres 'por cento (3 %) dos com terceir2s pessoas, defend;'3nclo escrupulosamellteos inferes-
O preT:JaTo do sólo vae nlli te e VIce pre�ldente da, Re,?ut.l'- C'") CONTRA A IGREJA direitos actualmente co)rados, ses da mesma.•

t' .,

dica
no proXlmo quatnemuo. O " I, 'd t· 'd'desde o systema ro men o � C Ih + I' ,- d. O goven,lO meXIcano esta per- .� 't í20 __ A t"X'1 addicional \ Art. 4 :-\ o presl en e comI e'.e: convocar e presl Ir as

.

J r cado á envada ate- onse o vo,ou �ma IJ.ocao e
. 1

'1 d
'

••1 . . c.• '.

.
I 1 l' ,,'ln j "Ir 'JS CO'1'PS "pr"'-f'P<�d"- E' remeTtellr's crJf;�slmp es o" ,"", applausos e con\yra+nlae{"",;:'s ;10 S(·gl�í11QO. c0l!1 ien:tcll n t' e \'10, �: qae se rerere o ar'rJgn ante- i us�er;:�',�,:ls: ,t::{<., '2 b, .

.',' ,':,�.;
<' �::.- ;�',-.::: .' ,<.,A' "1' ",>,r.,o emprego de mnchli!as agflco-ID; A .. !l, ,. l:�-,t"!��... :"" p' __ , .• ,

.•.

•

.• !!enc!a a ;,;r�',li:l CmholC"<1q:;e1 i':l'ior. ser:' êl1.'I'ec;lclad.c peI2.mes-'S0,",";-: _:'J",�led�u:e]]o. p�L< .. ser�,n_ 1-'a,:�,-., e U,LJOl. SL. "

1 ";' - .-,.; S "�"'Sl 1. ,,,UI _._, ',,-_., ,,'C_·,l ,,], "- • '0'·..,·..., .. ,·- e'i"'fç�o 1-""'\,,11"0 '-tyuald'lce ti,· "('"0''.�s �:Cll'Lll�d,Qa� \e .. luo- e t-:�l...A.
Ih.I

. � ,4' -l'!� 1 1: seiupT'e a I"t:;lO'l(1') (-i0 IJ!,VO dlt��· f'--'" _çnrnl't 4);}r (lHe s::o arreca�
i I .. :. ..... ;:L,_.--l -,--'-I CO _ .�<...�I .�...... L-�' t.J: L. •.• _.
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'"/!. ,t 5 O "l'C'- prf�Sl'dp!1'f-r� c;_uf-'�r�4--;,"'i"",;;'1 o', 1-11't:-:.�;den�e 1"'05 in�ll}S liE�!1l cm:os CO,OI1 iSi:1u' ;S.
'

/-."".. r 11 yiCl' l') LI c; Hrrel:.''' 1":"1}1 <:1("'0 te-: el" ,-1,)C" o·,e C.ll·l·'�; fO (le ;111�1Ol·t"" a-o' , ,I" _, e - d" - .. '-' v .l."'- 'u .-. -1"- , , , L-
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governo "r'I"""'l[")"O onsr· '1"
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;. d '"A sys7ematisaçuo do terreno
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chad<:'.s e uS padrês c!t')orlados: !)[u'" consumo, cobr<1da 60 o o pedmlenLos 'es,e.
.

t' I' t d <� L,<:ra Q,tS dV)e8. .' .1 , :
< c_ •

A.-t 6 )\, 10 "- "cref..,,-- o comp(\�e' lavl,.,r o nrotocollo daspa,ra o eS.aoe.eClmen o e um::t "',
p2.ra fOTa do paiz, T ud,) :550 I em o"úro e 40% em papel e ('5- l. '"';'J .�::; ,<,-,..1

+ _

,'" •.
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cultur� irrigada, .vlligarmente . :'\=' não imped:i:á, entretanto que! critmada sob o titulo (:deposito asseml::;l�as 11 �lm livro para')es,eo. fIm ��stlnado, s\'l�do subshh,l-
denommada mToze',ra, vem sen-

R H: TI O UZ ma;s dia lllenos dia o !t'Remo: de diversas ori'"ens». do nos lmpedlmentos p,elo �O. SeC,retal �o:
do exec':lt�d,o, pr;llcipal�en!e D . ABnLAnD \ L � do general Caíles �il, ,i;�Can()�- ; !�aragr. 10 _"" O prodçu�o to- '

h,: "�rL _7 ,? r,thesou�:írco ,,-C�!�:,ad��,_as :?�a<;:.,.:da õ.���1-t��d::. ,:on :,l'.ia:nos mdnlclploS de COIOnlZaCao Sua n<;llmea?ão pa,:a Dele�
"'I CO'HO te'" ""·,)llC('.("1··O n '11" _ ,

'

d _- I
'

'1' �_,·.J_'�S <,1d1,l ,cS, e 01.1'.10", ,c, j_l ,,;', 1J(,��,'''' _LL,.'C" , h,nç,,}"-r't - � •

�

-�

nad_,o__ ú_l! � _;_.:::>__ ;)__! j_c�_�: <tl'_,Vt__ ._p'.·u.;0
._, , . \ - J� I ..�'- -'_'. -"u. ,_L t

:
.. , :_:al d:t :lrrec2.' E.it..:ao ( Zl taxa ao< i'" : "':! "t.... ri�, r/O 'n' U' 1 E:vro espec:;nl C, j'leSmo "O' spr:;IlliC'TI20 liahana e russa t.:;;

__ ._. ()]'l'·, dos ])re'<;eg,';d'JrflS d'j, Eerre-Ia ' . .

o

, a rt:cel <, e ux:SPt:.u .... E... .1 .1 ", •
. 1 _ _�u,• , J

-,--------
... - __ " � ,- • CIO'l,,1 <les+·nada ao fomento h' h l 1 t 'dadopta"lo o dique de forma A J)P"""g'" ':lo e' t'''o O:l�al,'(j'e I, '-"".. c,

f: _ '. sul}s�;'-t!.ido pelo 2. tl1\�sollren'o, caso ouver a,',so U a lleceSSI :l-Á'".
, • ..j.' , -,'�� "".�\;< ": .

b '. oa senclcultura 0 ,laça0 da se-
� ._,.geometnca dg sessenta cend- fpolis 2 - Foi mUllt'ado de- que ate os ilvros rch�lCJsOS 10- d'l

.

1 e' él:s+r'bu' jo de 111:-;80,
, ,

mentros e mais de altura. legado de policia do 10. distri- ram con�;SC'I(tos pN -er�m crn-
u llaclOn�! s ra. ", 1 H, Art. 8 C0!110ete ao commandante, e nos seus 1InpedlillE'n-

Os taboleiros variam no ta- cto do Rio o sr. dr, Abelardo s:det'ada's' cL':m'o �-!l't�er:"ut:!"l cuub_ como :1UXJdliof. �mcamenl tel a_s tos ao ujudante :i direcçno dos exercícios dos socios., ,., ·t 'do c v

smprensas e laça0 esta)e cel- .

d' 'd 'd �

d t d'manho, dependendo da topo- Luz. versiva»! _;
, Art. 9 Comp,et7 I\U1 � ao presl ente, ln ep�n en e a au-

graphia de terreno. . -�� .

das no pa,z. torisaçfio da assem:31éa, fazer despezas que nao excederem a

�� C d
�\"- '

Paragr. 20 - Tal predueto rs. 2b�OOO.onrfacto e casamento As ultimas disposições do será rateado jrimestralmente Árt. 10 Na assembléa geral em agosto, a directoria elegeNOTAS RELIGIOSAS fpolis. 1. -- Com a senhori- GorOntH Goolidge entre 3S emprensas de fiação uma commissão de 3 membros que terá o direito, de examinar
-

ta Conceição, gentiliss-ima filha que satisfizerem as condições os livros e examinar a caixa do thesoureiro, porem deve avisarAmanha�festa de Pa�coa- do finado dr. Ht::rcilio Luz con- O Coronel Coolidge pae do estabelecidas neste regulamento ao mesmo thesoureiro do seu intuito com 15 dias de antece-às [) 1/2 horas s, missa na igre- tracíou casamento o sr. Willy Presidente da Repubiica Norte- e proporcionalmente ao numero 1
dencia e dar parte à directoria sobre o resultado da revisão.ja do con,:ento. A's 7� �1/2, �O Malburg, � socio da Casa Hoe- americana, fallecido ha dias, en- de bacias que tenham possuído Art. 11. Podera ser socio da sociedade c�da pes�'M 1 (-horas s. mlssas na

malflZ-mlS-\ pcke
Bt Cia. carou a morte com uma sere- no anno anterior e à quantida- nesta do sexo masculino e maior de 18 annos, requertnco :l

sa soIemne ás 10 horas, nidade admiravel. de de casulos nacionaes com um dos membros da directoria por escripto ou verbr..lmente aAs 6 horas da tarde ladainha ��
Apesar de o seu medico assis-' ellas desdobrados, cm unidade a 5:"3. admissão e depositando a r�speciiva imporfancia da joiae bençam do 5S. Sacramento. CONTRACTO DE CASA- tente prognosticar-lhe aiudalon-I de mil kilos. ; fixada, porem só poderá tomar parte nos tiros ao a1\"0 etc. de-

T6r�a-feira-ás 5,2{4 missa MENTO" gos dias de vida conheceu o seu I �-'1rt. 30 - Sb podeIam par- pois de comple"'t�:---.Ç'G---2.1-!:.I.mos de er1a,çe,� ". •
,conventual com exp?sição do Com a gentil sellhoI;ta Herta proximo fim, e, como homem pra-: ticipar da distribuição do au- A,,'Cl::?-Serà consideralfo 'sado a pessôa Cj,,;.e ..obl1ver a

Ss. Sacra,mento na egre]ii do con-I filha do sr. I--Lms Lorenz cem- Ueo qw:! era encarou a mOTte 1 xilío de que trata o presente re- I!IiiiÕ'i'i'á de votos na votação secreta.
ven!o e as fi horas da tarde d�-I tractou �lsamento o sr. Axel como um desfecho naturaL Pou- i g�Ilamento as empresas 9$-:Fhr-T' A:·t. I? Os �ocios ficam �e�poJlsavei�:!?�� �oda e qu?lquér
voçao em louvor de S. AntonIO

I
Deecke dIgno Agente do Com- co antes de encerrar o cyc!o de i nbO de seda mO��t:SCom ba-: acção da ó,,:ctona, como as lotas e CQnÍl!l Ulçoes.

,Sexta feira ás fi r;oras da tarde missariado de Terras. sua existellcill contJ�actou o seu: das d� cinct{-;Ü 'mais cabos e 1 An., 14 OJ ��ocios responsaveis por tuda, digo ':::. �: �(liavIa sacra na Matnz. __:=-*=;__ enterro com um agente e esco··· que n2,t�ssuam mn.is de cem I da cnlraca sera l1x?da de tempos a tempos de COnIvl1l11dude
Domingo-primeira s, com- A

. - '

".,1. ..1:_ ll1eu o padre que lhe rezou o te:ll":'-Z' '1 COill os hayen;s da sociedade.
1n'ltnhão das crianças. extincçao da PA OtJi>.j! úUila ultimo respolilSo. Não se esque- I Yi, O'

. _!1 r '" Art. E), A contribuição mensal serà de rs, ] $000 e deye
F

.
. t '- d -. : r , /->. dl"!\"r. UnlCO r, p.OVú, r1 �

_

A missa será ás 8 horas. Os
_

pol1s. 10,-Em \'lrfud� di' reu �amlJem :e ,seus sm,gos '='..:.(ie LlJ se acha [! ell]�,rpsn 8m ser paga :;empre, �[tu.a .:' n:�L�s,. " _ �,' , '.'.. : _..,
paes e parentes destas crianças I nao q�erer o goven'p con:,nu�r c':nv,dou�o� pe��{)a!,me_nt: 3 '��(i�: hJ;es de eO!lcorr-::r é�O :mxi-

.

_'l.rt. 16. -" l'::Ja ,�epo�/taaJa pOl Cfl:.O fl.l�um "'Ef,�.: re�:l,:�;�CI,".até o 30 gràu podem ganhar uma I a m;:mter. o cOlltracw, p'),' mO;l"' , cumpan.harem os cus I es_16S a;_;; i i, (it::'vcrà ser feita !lO correr sai\'o se o dé:pC'Sd.'ll ,o 1lc.�, l�l_ ac;:eIto! c.orno seL ,o, ";,,,L c,em

indulgencia plellaria recebendo' vo de ngorosa ecc.r:omb quo C211utenrj, .--' l�,) 'IV:Z de janeiro salvo no an·· nãi' pndp.m "r'dam.ar. a resdtLliçuo c:�sta jom aqu�Hes 4que VO�

a S. communhão. I está re�!isalldo, for�m.s'-;�pe;lso,5 \ J�,' :,.',_ \_'I1+e, em qL�e será feita, iun�al":::nne]]k deslstl:'ern de seu ped!Go para acolhImentO como

os sel'vu;os da Propny:axw. Rur:u, no nl"-� dE maio' I SOC10,
.'sendo fechado o hospitai regia·' DR. GILBERT '

""" . r r ..

' A:·t. 17-0 soelO podera se retirar voluntariamente da sos
nal por el1a maatido. De volta dt, la viao'em no

I '-'-;�' 4 . As eí1�If?lezf,.as q_ue rb)o� : �;t:dac:e li qualquer teir;po, mas perde com 2. sahida todos (IS

1)\'0 de Janel'ro bh <, té, ,: (rem o auxuo icar20 o 'n- i d; 'e"o� com tal'

w=- .". eP'Ol' Onleln, t
'

" I 1 II j, � • •

a esta cidade o
c'

_ .�" i gaa:ls: a) a er escnpd1 regu ar I 'l r: li\- A exe!usfio da sociedade teTit h:g,-u:nosso Pi eZ,tL'o ,

'C "··e '1 comT)f"I t�P casulos 11 'I'
•. ',

, .

f'
, ., _J-" ".,Semana S:'ln�?\ ,"1m;O"o Sr. Dr. Gi'b' < do I �_. ::'_'Ll " • 1: u '-. <

• -_', 2,\ qZ'::I?do ° Sll('lO 111 rmgn' os precenos UeSlCS C-Sl3.HliOS;-- -- .' '" .1 el LO e h., f'" ,-"Pt' e ex'r'lnO"Clros e fj-'C',r. '
,

'd' d ,...
, ,. . ;('crdadisi:incto 'do 1 ' f' ,-...

;,,,:-.:�, [',1:> ,. �'.L.Vl hIO'1:-:.l�does�iYrrcOm�11rnZ!) 0p'-'i,:anrel1,o aCOl1,1"ír-'L:-]pOIIS lo-A"""ç",,, "l'1n "e-'i i_" , .1 \<0(2"/1(0 l,O 0···.· ,- 'tl'-sm'ls' D)' a OJs"l'jl"'lr" 8 l' d
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.•

." c1_H_,-.fl1 _lr-:..�j i �h�"'; 1'lJ dest:l corn:1 .,'_' <

\..' � ; ..:: J \._ -

•

_

t �'L_. I C?O dl!r�:7r:e Unl r-nr:o e nos ltiaS .epo�s .n respec IVO ��l'."'!�.c..

dPod�ec�.�[lrln, n:�;:��l:�::."s�,!:n;:·i,:,I,�__� _._ - _c�, ,_.��,_.�'�,�!,1-���,�,.P.t�T:, cemo iI.;) ?;"j Qd'�']�[;!-, �;n:;-:l p3:�·:_-.,
. " ""a ee Dr ...nceC,_\�lLu. •. C,'duL,-"s . " _.,_A""J,�cel"do em plenl.O,,; L.

)"""r-f'" 1�\'",,·· V,,.jfl IT:'1T1l1es'"1dllmente esc"ndnlo!".� 01:', r• • t Q
- , '-,

_ -l' , C \...1 :":�'4!1.-;0 .� w.! !.,_c _L. �-L ..1, U ú!. �a ..�:._
cenmonlas La u('m,�n:.'. i:-�:'r:t;�, I' l: ��':',;:;;::� �n�;:e os p�OG_�:.�t(:s �.� I condemn-�,do pelo cri,me_ pr;);i?��?�., .

e Sl>l'•.'_ilOfPl � C:,Stl,L', L�ulJ:odos elLl !SLuI rabt I Ar�. 1 ti-A e:u�! t�S2!) deelCLl'c, a d;rec4or;;:;. (:(1111 sim':'.;ps mi' ,__u_ • w com a t:1bella
"ri:.:

Max Mayr e

Jose Ferreira da Silva

TE E VIGOR

GOVERNO DO ESTADO
Transmittio o governo do Es­

tado no dia 27. ao seu substituto

Ileu-al BulcitO Vianna, Presidente
d;CongTesso o Exmo Snr. CeI.

I Pereira � Oliveira digno Vice -

Oovernadur do Estado,

minaes e commerciaes
Tratam de cobranças amiga­

i veis e judiciaes, inventarios,
� accidentes no trabalho, etc.
I ' "-,.>iIiil

1 Rua 15 de Novembro

i Junte ao Hotel Sckmitt 1
�w_��_w� ---.- ............_�_,

Acceitam cansas civeisp Cl'i-

Protecção
tria da

a indus­
seda

Especialista em doenças das
-crianças-
-0-

-Reassumiu sua c1inica-

Residencia:-Hotet Holeti
Consultas: Pharmacia Brandes

Attende a chamados Rotulas para vinho vinagre e

aguardente imprimem�se nesta

Redacção

JODOLIN8

\

fabricantes: Heiuzel­
maun Rio de Janeiro

E 'o,'oto
da Sociedade fIe Atiradores Tayoense 15

de Novelnbro

A Sciencia
Com um numero esplendido I

fechou o Seé! primeiro a,nl1O de
brilhante existenc�a este nos­
so dis1incto (;ollega que por mo­
tivos!ponderaveis encerrou tam­
hem a sua pubHcação periodica

-'Ião cessará de vez entretan,
to o que seria lamentavel, con­
tinuando a apparecer com nu'

meros especiaes, a largos infer­
regrws.
A sympafhica revista que o

talento de Demeirio Schead fem
oosto em destao ue tornou�se
u�úa _nessednde âos enxadrista
e o seu desalJ:1redmento difini­
�ivo àbrit ia úma grande Iacur:a
r:os meios enxadristas.

sens filhos
c ner13

�--

i�lARC!NEIROS ': ,..� � �.��:('�: �� ;_ c) .::<.:1':: '�'''I-;�ac�c�, II.-�-t_;-r\ <"�� :; ()r{.�.2r;-:_ d,'
� cL 1':._ ;'�._,: C::":e ir:- to 'C;.� c FiJ.1().
Ai L E;--Eeri1 l;c:1O u. cada sodo á direc�(Jrí;} bZE.r as 51123

J

J

sacios; sendo

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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1110" ''''I'''"Dll1S' centenas> ,lA curas semelhantes i \ ';... "'._L.·_ '--_""--�"'��''''U''_ l�u""""'-�:.Ctl(j,,....._"."

']r-,�s� I ,S),'Joptada já e:._-: muitas casas de saude e g;. ��:.- Jf_) cliníca me-."

dita, Licenciada em 31/5/915, sob N° 97,

."r"tc-,< -_.-

" :!:':,"'!Y :"";Ii'IRA -Dão':5e :,;;UúU8000 a q!HHll .lcnnnciar com provas os faJ3i�",..... IH

'.,-;', i-':,;::�.,.,,'<"-_' 1 ):'lCO eadorvs - Puann. Minsueora em JoinviHe, S. Catharin.
OPTIMO NEGOOIO • :'; !"'(".'T',.,"';rc ••

-

,'E'"

..A..-:V-J:SO:Vende-se quatro lotes de terras '.' ..,', _< "-�r,,,,,.,
A POMADA MINANCORA approvada, pela Exma. Sande Pu-/ no lugar Forcação, quasi tudo:

== blica e nome registrado, não póde ter substitutos Ha quem di-.

matto virgem, rico em madeira' .""""',..=�__"'W" ....-

ga mal d'um remédio de fama universal, só para vender outroe agua á margem de boa estra-
, sem valor scientiíico, mas que lhe dá maior lucro; isto e, uma

ld..1.
de roda�e�. Lugar �e futuro , Vende-se uma casa eom sa. arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se contra ella, Saiba exi-Para mais mformaçoes trata. pa tarta completa e afregue gír o que quer.

Pomrneranos: zads a unica no lugar e dols Peçam:;preços correntes a E. A. GONÇ.ALVES.
__ '_=.,.�,� �__"' ' __,_ lli')l'gens de terras, em Nova

Bremen, ermo tambem uma

PERFUMARIAS FINISSlMAS eolonia no mesmo logar, com

casa, ranchos, gado, pastagens
etc.

: Preço de occasrao

InformaçõPR nesta Rel�a�ção

�mmmffiffiffi'fB3,�Wm�
® Dr. gg
ffi � sempre mantenho um grande, stock, estando assim em condi-� GILBERTO DE LACERDA � ções de attender IMMEDlATAMENTE q uaIquer pedido por par�� Advogado ® te da distincta clienteHa, � PREÇOS SEM COMPETENCIA.

�c:" '. çffia1t,sas (zvets, .co:JZllurczaeOl ill_
e Crlt/ll1zaes ((J:::}

® &
ffiffigg�ffiffistBE$ffiéffi$3ffi

',"

os sacias, sõ poderão tornar parte das
is que não residirem ,no lugar e sendo re­

teria como pessoas decentes e honestas.
7 de dezembro de 1925.

ESCOVAS DE DENTES
- MODERNAS-

Na livraria O.nHLWAHLE

CREMES PARA A HYGIENE
•••

da pelle

"

� -__";"1'__:"'I�.��·.�, "___1?"':::"':li'='::':�R�'�A7-::::R==:-:::-IA-;--,Pharm�:��ral
ULI(JÉA I

da JOÃO MEDEIROS
L

DR. WALTER CAPELLE

encontra 'se sempre li vros e

romances dos uielhores escrt

ptores brssiletrov
Semana lmeute recebe no ci

daeles'

PROFESSO'R DE CIRÚRCL� PELA
UNIVERSIDADE DE MUNICH
EX'CATHEDRATICO DA UNlvERsr

DADE DE ASSUMPcIo
Medico Director do' Hos­

pital Santa Izabel
desta cidade.

Consultas: +diariamen« no

Hospitaô Santa Izabe! das 9 as I2

e 7as 5 as 7 horas aa tarde, todos
,-

os diaS úteis da semana

Casa de' conlíança, para limpeza a, secco, lavagem chimica e

, tinturaria em roupas para homens, senhoras e creanças.

Especialidades em lavagem de tapetes,
. .

boás luva s de llellica
Tinge.se todo e

.
qualquer tecido de' lã,

seda, vestidos de Isellhoras, roupas
homens e .creanças

algodão e

para

Serviço rapidoe por processos modern�s
'.Allfompta-st luto em ?4 horas
".

�Fre'ços rnpd 1008 . AGOSTll\íl-IO. S��A
.

Rua 15 de Novembro _:_:_ Bl�mel!au. Te!l1 sempre a dlSpOSlçaO do
rieht deusteh _:_ Speeek englis1i��_� parla �taliano Publtco, dos que �ostam d.oESPECIALIDADES EM ROUPAS BRANCAS, PALM��EACH ETC. d�: é bom, as segmntes comI-

-�.::;:::::::===::::::::===�'''-- Macarronadas, frios, pasteis
Wãscherei dnrch Trocken-u, chimisches Vetfahren Fã�b��i i!- de camarão,

.
pasteis �e carne,-fi endwelcher' Stoffe für Herren,' Damen U. Kinder Spezt�htat In muitas. espectes de, c�mldas e�­\raschen�von' ,Teppichen, Boas, Gl�ce::-Handsch�en. Farbt2,��e trangelras. e brasl!etras, bebI;

stoHe VOll WoHe, Baumwolle u. Selde,'DamenUetder, Herren ...i.1� das de mUltas quahdades, cafe,
Kinderanzüge schneHsiens u. durch �oderne Ve��ah:ren. Tr.au- I'fll_ctas, sorvetes, etc.

er-Kleídung·wird in 24 Stunden fe�tIggestel1t. 1\1asslge Prelse.
�'isltem O Bar Blumenauense

Roa "lã de Novembro - Man spncht deutsch. ,
"

'

'

'. ,.
,\

�--�����������

Bar Blumenauense
DE

•

ELIXiR DE NOGUEIRA

Empregado
com SlICCPSSO

nas seguintes
molestÍGs:

(

l
(

� 1
\��==������08�������

�'cr(lphuJn.
D!l.nhros.
Soubas.
8rJubons..
lnf1amOk1�ões dp UU�:to;
Corrimento- dos.ouvidos.
Gonorrneas.
n!;tubs
Esp:nha-s..
C:mi:H.Jli:! vene�
1�21dutisU10.

.

flores brancas..
Ukl'r::ts.
TumGres.
::;arf'-..as.
Rbeumstismo em geral.
Manchs.s d3 pene.
Aflocçõe. do liga<!...
Dores no peito.
Tumores nOS os�os.

L.dejamcn1o dJ:5 artertl!S

(do � plt!;COÇO e: final·
" mente em tudas as mo­
lestia:s pto\'enientes do

. s:utgb.t.

'I,r_""""""-''''�Do'm''')}da- H'1\Jf'-. "Íl-' ,-;;"rt �'-a<n
.

:
L"

.

" ',�'Ú, .. r •

' ,,����.a.,j_�U'U j_af'
.

.... �.hne e mar ,_.,; 1 ...eJ;;!'id,.,rr;_(; .H)

I :;p:::::::se�t ':, A. 60NÇA11Jlli!," Jolnville-S. Catharin�

pfh r;-�����tja,t: d:�;(�1���:�,,�c }::í'J lo J&n�ü'ü

RUGÓ
e Loção Bri I hante
Pharmacia Central
DE ,JOÃO MEDEIROS

Ao publico
A ALFAIATARIA BLANK .Ieva ao coahecimenro

de sua presada freguezia e ao publico em geral que acaba
de entrar como socío (b mesma o ar.Bruno Kellermaun, que
durante muíto tempo trabalhou em S. Paulo, Santos e Ponta
Grossa.

Aproveita a occasião p3ra communiear aos sena preza-
dos freguezes que tem em stock um sortimento de boas e

bellas OASEMIHAS, BRINS, KAKIS, etc.

TERNOS Jj-'EITOS PELOS lfAIS lVIODERNOS
MODELOS

Alfaiata.:ria

AVISO Il\fPORTANTE i
Levo ao conhecimento do Cornmercio interessado que, eo­

mo depositario das afamadas marcas de café moido

- TRIUMPHO e FAMILIAR -

OTTOLAUX
Blumenau

Attenção
A TINTURARIA CHIMICA LAVA E TINGE ROUPAS DE.

QUAESQUt.R CORES.�

Traball::Lo pe:rfeito
RUA GOYAZ�TELEPHONE 55

Na Pharnlacia CENTRAL
de João Medeiros

EncontrafTIpSe lnedicamentos contra a Ma..

laria, e :·suas variadas manifestações,
e Camaras de Sangue

,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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}(Er-�}:ESEr·�TP�J\:TE
S.�I\rrj\ CP,"TI-Ip\P.lr,� /:�:

L\_!,,,j�!lad(J) Dr .> EMYOVlí' i '1\1,-

DA.-:, Medico I' .... la fa(�tdl!;idt' d, -\�, >I;,'

lia do Rio de Juuelro.
--'---..__-----

mila�!.To:'n;, YILLL:\;-· llL ('AI1'E_
CO�IPn�TA:';' do ! 'harnu« ('1)1; ('"

Ag
\,t A
""'n

1-:.\lTt"tfl Pnmo encontl'il·8 .... elll 1111::1 1';,!'H',
�
ii
:1

I

Pratica diaria no Hos­

pital «Cruzeiro.»
,

Rio do Sul

Clinico geral E' parteiro
Especialista para do­
euças do estornago,

dos intesti nos fi dOPD- o automovel pratico
economico,

,-*"

[,'i,,}(·. GÍt'( t.
e ('ujjl!liCI'(';(,)

Contas correntes
Borradores

Copiadores
Costaneiras
P:rotocollos

no �!epo5ito junto ao Banr-c
NaClllf:ml dO�Commercin.

I

·e todos {1�'1! fellsilios P'I r't ,''''j,
cri ptorfo e

-

repartíçõe« c';'COIl· i

tras« pOI' preços hm rl!i�;";ll!osl
I

c.' .: Explendido sortimer�t{j{le livro

Casa Carl \/Jahle de .reza em eut;adernacão sim' I

I j I ' Formado pela Esculu de corrrmercio ' Lyceu Salesiano. N, 5.i,P es e ne llXO,·Ul'alit.:;l, preta e --,

Anxlliadora de Cauinínas reconhecida (d�i('ialmE'Ejc pela Lt:i.;de outras e()res" !Ifferece com
.,l .. d,._ .H' I

Estadcal ns H':;OlfJ de 2t; (:0 D�'zemL1'O de 1 �':!1 e pelo Decreto '

mais-artigos rt'lil�i,,:,os a CA�:\ Federal nO 47:::4 A de::-3 �lé ftt�o�!O de l!l_2�:, I
Carl vv"',-,,,,_·, e Executa qual�VF-J: tra�I1:1]J!O de \__iwudn:Jrvn1s e f!:cnne!;n-�(' �l'i=,,-.,b-�,

. quaesquer escriptas roterentcs ao seu dij.l.nnz, senuo ns p�'l!1C'!-:
=�-==='=-�'�ã; 1J2es: fIrmas índividunes. sociedades em 1107;,e co llcr.ti vo socicls.]

C�rt'_i Cff\ a-'-;:
.

RI! cm ..:;ommandit:: ;-;impl('''' E' v,r ;iC('(;(:�. C\Ot�d8. n]:l[.�::-m,a.�. s.nc:ds, � E:,: .i. l"-Y ..�:;:f1"í; -,:""i,. ,\�p;' ,',I d,ílP,
\. t } 1... t ,pnr quotas sor.ids. cooperativas, SüCIf]S, oe cq'Jini ruuusrrra. ,,(>-1 K"'�';; Jil'c','i,- t- !:'�';:"'_':. ";'i:·;;:";. ,L;de'" ':" c�, ,c;,
A

' i cids em p'�ltj(-i'�'l""O '.J 1 :.1 " lI": n n: '(IPi I' . ,'Hf '-o d·· linuida-l I,üvogaúo 'i i ;,,<�\,�'ami�a�-; 1 ,.;/j·;J;·�'��:?�;S; l;S:,�S ,,' :r:L'·;:'� 1·.·· ::('i ".;';j,; :í L:;; 1, ;;:':_�:-��_! ; ::.;�;; ., .��". � _

"ê.;".;,'
. ti: . r (-�'.

Ar�ii:' ;:,n,,.;us civis ·lci<-clade, Casas com J"llaes pelos methorlos 8liilí�k', \: ("·'_'l'U;l;.:no".I" .!,.I" '/' ;.!�. I"" '"li':' [,.'!I::
C1"illlin:kt< ') Cousignações de cou�;� "lh� 1ii (r \ h�!-: j;�\ S l'ns�,:q_(: d�. "n�,t<t l�rOlJ_ri.:: i c''. _í

Arrnazons ber:..rs. <)P(T��('(,(·s '';1)1 J:\. 'II �'Jl'a !,;-; r \\ tl]l'é-l!U-'!_'c'll1\ [;:\ -I ..x<,1- 7l 1- í....:�' I í f'Z:P11' .�,.;;. ii il11"'1 ;i :"'!'L;_:._�·-'S _
_Jetu Allionca [pothecav, r\)'J�'TC'C:: ;;ni['�::;!", 1= r,1('n:l.�tü". escriptns r\pk(,!':,; �'C,'

B::tl1C'?rÍi:, I. ôl,�tri;;j 1(:L'2k:�:, r FE'l!�r" ,ele í!:du�ll�ni.L·':l'rt�;iS ,'jr"� r f':,· .'(Ij':'
]I(,t(jf�'. C01fl,"\]1 Cí,',',(, t' JI (,,, -t�S1Jl'(_{_l'(' (:( ].ll C1C�·. íJ"IS .... ,:-: ,!

Vendas à vist:a:�e a

prostações de ;22
meses

na

ª i"
•

Lg �ti r��,.;·-"

� � �r'
...

�
"

i

... "

.ll.').

.
- ,

I " I; '.:' -". : J:.;: l J � ..... > ! I t;
i

,,;,.> :-.. ':

Nr; risonho <: f....Lt )}'{'j(."O

l?io 'd;;s Li.'lÍi�'.i,J J� ':>_1Jar a"
prulh-(:} 3f-!:',J:llta () hellu
('t:l{€!Iio .z\'-. S. �luxiliadj}ra""_
para H!eninas.
A instrt1cerr(.,� 1'ninlstrnda

plefla com[j';F!oidaó;::'

stock em OtH10AS doo 2e2':",'''' ,;:1' aI�-r!:e /'

õe ne -,,·:dades.

§,r.�;i..I,')�
p;ln'_ l.'ülleçGl''', l�ntl"m�_"

", : ':'��I��.��::���,e�:I\'E�;:�'-::: \�-' l.�:.::::': .

.
"'" � ,i.1U;IJ�) (.. �,r', ea6H� :�()lli.·_ :1"lei��

i sua colleeçãi!"
-

SEIBT &

de optimil qualidade,

São Panh. A' jJf?dido tambe ':� se colIoea

.
lettreí1Ds sobre fitas para as nlesmàs.

l'i.,ítf..1Il a Oas(l J.le,�.-.k

Rua Ui de

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


